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EMENTA 
A disciplina procura elucidar a importância da linguagem teatral na formação do ser, como instrumento 
de participação política, social e cultural.Trata de fundamentos conceituais do Teatro estruturando 
camadas de conscientização contempladas pela apreciação, reflexão e prática artística. 
 

OBJETIVO 
Geral: 
Promover a apropriação de saberes culturais e estéticos por meio do fazer teatral, inseridos nas práticas 
de produção e apreciação artísticas, fundamentais para a formação e o desempenho social do cidadão, 
bem como identificar e valorizara Cultura Artística Brasileira. 
 
Específicos: 
Educar a sensibilidade e estimular a criatividade. 
Buscar e organizar informações sobre o Teatro em contato com diversos recursos. 
Exploraras competências e habilidades artísticas através do Teatro. 
Conhecer e valorizaras diferentes formas de manifestações artísticas da Cultura Brasileira. 
 

PROGRAMA 
UNIDADE I-INTRODUÇÃOAOTEATRO 
 

 Teatro no Ocidente 
 Teatro Oriental 
 Teatro Brasileiro e Cearense 

 
 
UNIDADE II–ELEMENTOS BÁSICOS DO TEATRO 

 Tríade essencial do Teatro (ator, texto e público) 
 Espaços Teatrais 
 Dramaturgia: do texto, do corpo e do espaço 

 
 
UNIDADE III–ELEMENTOS CONSTITUINTESDO TEATRO 

 
 Interpretação Teatral e  Encenação 
 Elementos Visuais do Teatro: cenário,iluminação, figurino e maquiagem 
 Elementos Sonoros: trilha sonora e sonoplastia 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 



A disciplina se desenvolverá sob três perspectivas: reflexão, observação e realização. As duas primeiras 
unidades serão vistas na primeira etapa, comum total de cinco aulas para cada unidade. A terceira 
unidade, será abordada na segunda etapa comum total de dez aulas, em que os estudantes irão criar 
cenas experimentando os elementos constituintes do teatro. Assim, o desenvolvimento dos encontros se 
dará da seguinte forma: 

 
 Aulas expositivas para abertura de diálogos críticos seguidos de estudo dirigido de textos; 
 
 Apreciação orientada de material didático previamente selecionado (impressos, registros 

imagéticos, sonoros e audiovisuais); 
 
 Práticas e experimentações teatrais. 

 

RECURSOS 
 Sala de aula ampla e arejada, adequada para as atividades de teatro. 
 Roupa adequada para realização das atividades práticas. 
 Material didático-pedagógico (textos, impressos, slides, projetor, caixa de som, cabop2-p10 

etc.) 
 Material poético-expressivo (balão, bastão, bola de tênis, toalha, cadeira, maquiagem, figurino 

etc.) 
 

AVALIAÇÃO 
A avaliação se dará de forma contínua, pautada na frequência, na participação em sala  e nas atividades 
práticas e teóricas, pretendendo-se: diagnóstica, formativa e somativa, sendo distribuída em dois eixos: 

 
 Teórica– contemplando aspectos estudados, perceptivo se reflexivos acerca do conteúdo 

programático abordado na etapa, por meio de avaliação escrita e/ou seminário, análise crítica e 
reflexiva de vídeos e/ou espetáculos. 

 
 Prática– com base nas experimentações teatrais desenvolvidas em grupo durante as aulas, no 

estilo de workinprogress em que os estudantes criarão esquetes para a composição da primeira 
nota, as mesmas continuarão sendo trabalhadas ao longo da etapa para serem apresentadas em 
uma pequena mostra no fim do semestre. 
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